
Arroio do Meio. Instituições 
de ensino para alunos com até 3 
anos  retomam atendimento. Ao 
mesmo tempo, município pro-
mete atender mais da metade do 
deficit até julho. 

No período de recesso, Legisla-
tivo vota projetos de reajustes sala-
riais, além de mudanças no quadro 
de servidores dos poderes públicos.

Expansão no Vale do Rio Pardo, 
queijaria em Teutônia e aporte fi-
nanceiro para produtores de leite 
estão entre metas para 2022.

EDUCAÇÃO INFANTIL

CÂMARA DE ESTRELA

ANO DE INVESTIMENTOS

Espera por 
vagas chega a 
250 crianças

Sessão extra 
avalia criação 
de novos CCs

Languiru 
apresenta 
estratégias

Os 14 dias decretados no RS para afastamento do trabalho divide opiniões. Para setores produtivos, o correto nes-
te momento seria adotar orientação federal. MPT alerta que mudança não tem amparo legalQUARENTENA PÁ G I N A S  |  6  e  7 PÁ G I N A  |  1 0
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Grupo A Hora e Univates lançam projeto com intuito de despertar a importância 
dos eleitores regionais em escolher candidatos aos parlamentos gaúcho e federal 
como forma de garantir a defesa e investimentos nas demandas locais.

 Ao longo do ano, iniciativa prevê conteúdos jornalísticos, de análise de dados e de 
opiniões voltadas ao conceito de política cidadã, de participção popular, tendo como 
referência os potenciais e carências das cidades do Vale do Taquari.

PENSAR ELEIÇÕES 2022

Pesquisas e debates para fortalecer
a representação política do Vale

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Organização regional
Nova gestão da Amvat reorganiza 

planos de amplitude entre cidades.

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

Outra “pandemia”
O flagelo da seca interfere sobre 

a produção e a vida de todos.

JULIA DA CUNHA

TESTES E
ATESTADOS

EFEITO ÔMICRON

D E S P E R T A  V A L E  D O  T A Q U A R I
ELEIÇÕES 2     22
PENSAR

Em 2022, o Vale do Taquari terá uma 
oportunidade derradeira para incluir a região no 
eixo estratégico da articulação política 
estadual e nacional. Eleger deputados 
identificados com as bandeiras regionais 
aumenta nossa competitividade e deixa a 
região maior e mais influente. 

Mais uma vez, entidades, líderes empresariais e 
os próprios políticos reiteram a necessidade do 
Vale elevar o seu patamar no espectro eleitoral. 
Para endossar este movimento, democratizar a 
informação e sobretudo, auxiliar na sensibilização 
e compreensão dos eleitores, o Grupo A Hora 
desenvolverá o projeto Pensar Eleições 2022 – 
Desperta Vale do Taquari.

Uma série de ações está listada, já a partir de 
janeiro, para criar um ambiente virtuoso e 
consciente sobre o tema. Pesquisas, debates, 
encontros estratégicos, entrevistas e 
reportagens especiais servirão de tambor para 
despertar os quase 250 mil eleitores da região 
sobre a importância de votar em candidatos e 
líderes locais. 

Um movimento prévio, mais intenso e 
abrangente, é capaz de mudar o desempenho 
perverso que o Vale amarga nas últimas eleições 
em âmbito estadual e federal. Eis o desafio e 
propósito do Pensar Eleições 2022, para agregar 
força e cultura política em ano derradeiro.
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E D I TO R I A L

Em busca do 
protagonismo

A B R E  A S PA S

“Racismo estrutural é um 
tema que precisa ser debatido”

Por que decidiu fazer o 
TCC sobre este tema? 

Escolhi o tema “O racismo estrutural 
e a falta de professores negros na insti-
tuição: um estudo sobre a importância 
da representatividade de docentes na 
Univates”, por diversos fatores, mas 
principalmente pelas situações que a po-
pulação preta vive em Lajeado, devido 
ao racismo estrutural, que infelizmente 
ainda é muito enraizado na sociedade 
brasileira e acaba as colocando em 
diversas situações constrangedoras e 
desesperadoras. Outro ponto foi a falta 
de identificação com as pessoas que 
cruzavam comigo nos corredores da 
universidade e a falta de professores 
negros na Univates. A população negra 
precisa de voz e precisa ser vista em to-
dos os setores da sociedade, pois somos 
capazes de atuar em todas as áreas, mas 
ainda precisamos driblar as barreiras 
impostas pelo racismo.

Como se sente após a 
conclusão e aprovação?

O meu maior medo não era a apresen-

Em 2021, Nadini da Silva, 
24, foi avaliada com nota 
máxima no trabalho
de conclusão
de curso, sobre o racismo 
estrutural
e as dificuldades
dos alunos negros
no Ensino Superior.

No dia 2 de outubro, eleitores 
do Vale do Taquari terão, 
mais uma vez, a oportunida-
de de fortalecer a representa-

tividade pelo do voto. Incluir a região no 
eixo estratégico da articulação política 
estadual e nacional é um desejo de líderes 
empresariais, de entidades e da própria 
classe política. Mas nos últimos pleitos se 
viu o contrário. 

A falta de mobilização regional, soma-
da ao extenso número de candidaturas 
locais e a concorrência dos candidatos 
de fora deixaram o Vale distante do po-
der, ao passo em que regiões menores 
ganharam terreno. Enquanto economia 
regional se destaca no cenário estadual, 
a região perde protagonismo por não ter 
um representante que conheça a realida-
de, as qualidades locais e os problemas 
do dia a dia da população.

Debates, pesquisas, 
reportagens especiais 
e entrevistas 
integram o projeto, 
cuja largada foi 
dada com matéria na 
edição deste fim de 
semana.”

Capivara é resgatada 
em Lajeado

CoronaVac é eficaz
contra a ômicron

Primeira criança do país é 
vacinada contra a covid-19

Economia do estado 
cresce 12,2% em 2021

Um menino, de 8 anos, é a primeira 
criança brasileira a ser vacinada 
contra a covid-19. Davi Seremra-
miwe Xavante recebeu a primeira 
dose da vacina no Hospital das 
Clínicas em São Paulo. As primeiras 
doses da vacina da Pfizer, para 
crianças de 5 a 11 anos, chegaram 
nesta sexta-feira aos estados.

Um estudo publicado em uma 
revista científica na segunda-feira 
(10), comprovou que a vacina 
CoronaVac, produzida pelo Insti-
tuto Butantan e pelo laboratório 
Sinovac, é eficaz contra a variante 
ômicron. Novos estudos serão 
feitos para demonstrar efetividade 
da descoberta na população. 

A economia do Rio Grande do 
Sul cresceu 12,2% até outubro de 
2021. A recuperação foi maior do 
que a do Brasil, com 5,7% no mes-
mo período. Margem do terceiro 
trimestre apresentou queda, in-
fluenciada pelo trimestre anterior 
com safra recorde de grãos, nota-
damente da soja.

Fim de semana, 15 e 16 janeiro 2022

Julia da Cunha
juliacarolina@grupoahora.net.br 
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Atento às necessidades locais, o Gru-
po A Hora busca endossar o movimento, 
democratizar a informação e, sobretudo, 
auxiliar na sensibilização e compreensão 
dos eleitores. Desta forma, surge o proje-
to “Pensar Eleições 2022 – Desperta Vale 
do Taquari”. A iniciativa é desenvolvida 
junto à Univates, que se soma nesta luta.

Debates, pesquisas eleitorais, repor-
tagens especiais e entrevistas integram 
o projeto, cuja largada foi dada com ma-
téria na edição deste fim de semana. É 
momento de união de esforços para que 
tenhamos deputados identificados com 
nossas bandeiras regionais. O Vale não 
pode mais ficar para trás.

tação em si, mas sim, o resultado que seria 
alcançado, as críticas que receberia e o 
fato de expor esse problema à vice-reitora 
e pró-reitora de ensino. A apresentação 
saiu como planejado e as críticas recebidas 
foram muito construtivas para a pesquisa. 
Ter recebido 10, foi a chave de ouro. É 
muito gratificante saber que o trabalho 
que tanto me dediquei para desenvolver 
atingiu as expectativas. A sensação é de 
dever cumprido.

O que espera passar para 
as pessoas pelo teu estudo?

O principal objetivo foi abordar um estu-
do sobre a representatividade e a impor-
tância do fator para o acesso da população 
negra aos cargos altos da sociedade e como 
isso afeta o cotidiano das pessoas negras. 
A luta antirracista é um assunto urgente 
e ter trabalhos acadêmicos nesse sentido, 
dissemina a informação a uma população 

que normalmente não o buscaria. 

Como o trabalho foi reali-
zado?

Abordei o contexto social, institucio-
nal e econômico do negro no Brasil e as 
ramificações do racismo e seus concei-
tos. A realidade da população, após a 
abolição da escravatura, que se apresen-
ta de uma forma muito velada, quando 
estudada sem maior profundidade, 
dando a impressão de que foi um proces-
so leve e feliz, mas pode-se verificar que 
não ocorreu desta forma. Em contrapar-
tida analisei dados positivos, referente a 
presença de magistrados negros dentro 
dos Tribunais. Hoje no país a população 
preta e parda corresponde a mais de 
50%. Depois, tratei do direito a igual-
dade. Abordei também a importância 
da lei de cotas e das políticas públicas 
reparativas.

PREFEITURA DE LAJEADO
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 Velhas e novas demandas

Prefeito de Colinas e agora 
Presidente da Amvat, 
Sandro Hermann (PP) 
comandou a primeira 

reunião à frente da entidade. O 
encontro ocorreu na sede, em Es-
trela. Em debate este ano, temas 
regionais como a logística, as 
concessões das rodovias, o porto, 
o aeródromo e o futuro do Trem 
dos Vales, que gerou cerca de R$ 
4 milhões em poucas semanas só 
com a bilhetagem. Saneamento 
básico e estiagem também devem 
pautar o ano dos representantes 
da Amvat. 

Também já está agendada para 
o próximo dia 19, às 14h, a As-
sembleia Geral. No mesmo encon-
tro, a Amvat receberá Gladimir 

•  Nas redes sociais, a ex-presidente da Câmara de Encantado, 
a vereadora Andressa de Souza (MDB), demonstrou forte 
mágoa com um repórter do Grupo RBS. E não foi a primeira 
vez que ela chamou a atenção nas redes sociais. Antes e depois 
de eleita. 

•  Ainda sobre a Câmara de Encantado, nem todos os ve-
readores prestigiaram o evento realizado na cidade pela 
União dos Vereadores do Brasil (UVB), em dezembro. 
Pelo jeito, há parlamentar que prefere gastar em cursos e 
eventos fora da cidade (ou do Estado)

•  Também nas redes sociais, o vereador de Lajeado, Carlos 
Ranzi (MDB), aproveitou bem o recado do colega de plenário, 
Lorival Silveira (PP), que sugeriu de forma indireta o nome 
do emedebista para futuramente buscar a principal cadeira 
do Executivo. E já tem internauta sugerindo o nome do parla-
mentar Vavá (MDB) para ser o candidato a vice.

•  Atenção motoristas: A CCR informa novas explosões de ro-
chas no trecho entre o Km 332 e 334 da BR-386. Os even-
tos necessários às obras de duplicação da rodovia federal 
ocorrem na terça-feira e na quinta-feira, sempre às 14h.

•  A lei que prevê maior rigor na fiscalização dos ruídos gerados 
pelos fogos de artifício foi promulgada em Lajeado e já foi 
publicada no Diário Oficial do município. 

•  Recentemente, um veado-campeiro foi resgatado no centro 
de Imigrante. Nesta semana, uma capivara foi encontrada 
no bairro São Cristóvão, em Lajeado. É o nosso mundo 
animal buscando espaço para a sobrevivência. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Grande, André! 
“É oficial! Fui 

convocado para os 
Jogos Paralímpicos. 
Obrigado.” A frase 
é do atleta lajeaden-
se André Barbieri, 
que estará presente 
nos Jogos Olímpicos 
de Inverno Beijing 
2022. A competição 
começa oficialmente 
no dia 4 ade mar-
ço. Recentemente, 
Barbieri participou da 
Copa do Mundo de Para Sno-
wboard, realizada entre os dias 
11 e 12 de dezembro de 2021.

A participação dele nos Jogos 
Paraolímpicos 2022 foi confir-
mada nessa quinta-feira, em 
transmissão ao vivo realizada 
pelo Comitê Olímpico brasilei-
ro. A entidade definiu os seis 
atletas que vão representar o 
Brasil. O número de brasileiros 
dobrou em relação à última edi-
ção. Será a terceira participa-

ção do país, depois de Sochi 
2014 e PyeongChang 2018.

A notícia está em destaque 
nos principais sites de esporte 
do país e do mundo. A repre-
sentação brasileira gera muito 
expectativa no mundo esportivo. 
“Estou com muita expectati-
va, estou animado, tudo pode 
acontecer no snowboard, de 
quarto lugar você pode chegar 
em primeiro, estou animado e 
muito ansioso. Vamos, Brasil”, 
avisa Barbieri.

Chiele, diretor da CDP, empresa 
de consultoria em direito público 
de Porto Alegre. O grupo ainda 
solicita a presença da Secretária 
Estadual de Agricultura, Silva-

na Covatti, para apresentar aos 
prefeitos os programas de auxílio 
disponíveis para os agricultores 
em decorrência dos problemas da 
estiagem.

Justiça e 
plenário 

O presidente da Câmara de 
Lajeado, Deolí Gräff (PP), 
fala sobre a liminar que sus-
pendeu a votação de quatro 
projetos de lei durante a ses-
são extraordinária de quinta-
feira. Segundo ele, e diferente 
do conteúdo da liminar conce-
dida pela juíza, que questiona 
os prazos para a convocação 
do encontro e a necessidade 
de urgência na votação, o 
Mandado de Segurança foi 
embasado em um artigo do 
Regimento Interno da Câma-
ra que tem como base a antiga 
Lei Orgânica municipal. 
Ocorre que, em 2019, houve 
a reforma da Lei Orgânica e 
tanto os prazos como a neces-
sidade (ou não) de urgência 
dos PLs foram alterados e, 
sendo assim, estariam em 
acordo com a Ordem do Dia. 

A Mesa Diretora já recorreu da 
liminar e vai tentar uma nova 
Sessão Extraordinária. 

Partido Novo 
O Deputado Federal, Marcel 
Van Hattem (NOVO), esteve 
em Lajeado nessa quinta-
feira. Entre outras agendas, 
ele visitou o vereador Alex 
Schmitt (PP), que aproveitou 
o encontro para solicitar uma 
dedicatória no novo livro 
lançado pelo representante 
gaúcho no congresso, “Política 
é coisa do Diabo?”.



6   |  A HORA Fim de semana, 15 e 16 janeiro 2022

O debate sobre a redução 
no total de dias de iso-
lamento das pessoas 
contaminadas por co-

vid avança na classe empresarial, 
chega às autoridades públicas e 
divide opiniões.

Diante do crescimento nos rela-
tos de atividades prejudicadas pela 
falta de mão de obra, o assunto 
ganha corpo nos comitês de crise 
tanto da região quanto do Estado.

Como a ômicron demonstra ter 
um tempo de manifestação dos 
sintomas mais rápido e com me-
nos gravidade para os vacinados, 
países da Europa e os Estados 
Unidos já reduziram a quarentena 
em casos de pacientes sem febre 
ou sem complicação. 

O entendimento de revisão nos 
protocolos atuais também parte 
dos hospitais privados. Em ofício 
enviado ao Ministério da Saúde 
(MS), a Associação Nacional des-
sas organizações (Anahp), pede 
para redução neste tempo para 
profissionais da saúde que con-
traírem a covid.

Ainda assim, profissionais de 
saúde e o Ministério Público do 
Trabalho pedem para que se man-
tenha as duas semanas de afasta-
mento.

Nesta semana, o Ministério de 
Saúde sugeriu novo prazo de iso-
lamento para os casos leves e mo-
derados de covid-19. A redução 
pode ocorrer com alguns critérios. 
Se no quinto dia o paciente estiver 
sem sintomas respiratórios, sem 
febre e uso de medicamentos há 
24 horas, ele precisa testar. Caso o 

Avanço da covid 
afasta trabalhadores 
e preocupa os
setores produtivos
Orientação do Ministério da Saúde para reduzir 
período de quarentena de 14 para 7 dias gera 
debate entre especialistas. Comitê de Crise do 
Estado avalia possibilidade para flexibilizar prazos 
quanto aos afastamentos do trabalho. Exemplos 
da Europa e dos EUA servem de referência para 
defensores de revisão desses protocolos

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

EFEITO ÔMICRON

ESPECIAL

resultado seja negativo, pode sair 
do isolamento. Com o resultado 
seja positivo, o isolamento deve 
continuar até o décimo dia. 

Em nota conjunta, as entidades 
empresariais gaúchas defendem 
a posição do Ministério da Saúde 
e que a decisão deve ser respei-
tada. Os eventos do fim de ano 
evidenciaram que o ambiente cor-
porativo é muito mais seguro se 
comparado com outros. O local 
de trabalho, na realidade, protege 
e promove a saúde. Não é o cau-
sador de disseminação da covid, 
conclui a nota.

Próximas semanas
Com o aumento de casos em 

Lajeado, a Secretaria de Saúde 
reforça as equipes para atender a 
demanda por testes. O Comitê de 
Crise ainda não trabalha com me-
didas restritivas pela baixa gravi-
dade do quadro geral, mas acom-
panha as orientações do Estado.

O secretário Cláudio Klein pre-
vê que o pico das infecções ocorre 
nas próximas três semanas. De-
pois, a tendência é a queda gra-

dual, acredita. 
Os últimos dias na cidade fo-

ram de recorde nos contágios, o 
maior desde o início da pandemia. 
Passam de mil os casos ativos no 
município. Por outro lado, o índice 
de ocupação hospitalar aumenta, 
mas em patamar inferior à curva 
atual do vírus.

Conforme o secretário de Saúde 
de Lajeado, Cláudio Klein, com o 
mesmo número de casos no ano 
passado, as Unidades de Trata-
mento Intensivos (UTIs) estavam 
lotadas. “Vamos perceber melhor 
a circulação do vírus quando as 
pessoas saírem do isolamento.”

Sobre a quarentena, ele conside-
ra que o prazo de sete dias é abran-
gente do ponto de vista epidemio-
lógico e atende às recomendações 
de órgãos internacionais, como o 
Centro de Controle de Prevenção 
de Doenças dos Estados Unidos. 

Os efeitos da doença dimi-
nuem muito após esse período. 
“Das 15 pessoas que atendi des-
de o Natal, nenhuma apresentou 
problemas pulmonares”, aponta 
o secretário. Segundo ele, uma 
prova dos efeitos menos graves 
dessa variante. 

Momento de 
tensão nas 
empresas

O presidente da Câmara da In-
dústria, Comércio e Serviços do 
Vale do Taquari (CIC-VT), Ivan-
dro Rosa, ressalta que o impacto é 
distinto por segmento. O maior é 
na indústria, devido aos processos 
produtivos. “Quando há ausências, 
todo o ciclo fica comprometido”.

A sustentabilidade do negócio 
é vista com preocupação, pois as 
empresas buscam formas de se 
reinventar diante de um histórico 
recente de perdas e há atividades 
nas quais o afastamento do funcio-

NOVOS PROTOCOLOS
O Gabinete de Crise do 
Governo do Estado emitiu 
aviso para todas as 21 re-
giões covid pela segunda 
semana consecutiva. Tam-
bém reforçou a necessida-
de de manter os protoco-
los sanitários e modificou 
os prazos do isolamento, 
com o prazo mínimo de 
cinco dias. Os sintomas e 
a situação vacinal serão 
os critérios adotados para 
definir o tempo. 

Pessoa sem esquema vacinal completo
• Isolamento domiciliar de dez dias 
(a contar do início dos sintomas).
• Procurar novamente atendimento 
se houver febre persistente.
• Reforçar o uso de máscaras.

Pessoa com esquema vacinal completo

• Isolamento domiciliar de cinco dias.
• Procurar atendimento se apresentar febre no quarto ou quinto 
dia de isolamento.
• Reforçar o uso de máscaras, em especial por dez dias.
• Contactantes domiciliares podem manter atividades, desde que 
reforçados os cuidados de uso de máscara e distanciamento.

e que não apresentou febre (ou assintomática)

Pessoa com esquema vacinal completo

• Isolamento domiciliar de sete dias.
• Procurar atendimento se apresentar febre no sexto ou sétimo 
dia de isolamento.
• Reforçar o uso de máscaras, em especial por dez dias.

e não apresentou febre

Em todos os casos, 
quem mora na 

mesma casa pode 
seguir a rotina 

normal, desde que 
todos os cuidados 

já conhecidos sejam 
mantidos.
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O prazo de sete 
dias é abrangente 
do ponto de vista 
epidemiológico 

e atende às 
recomendações de 

órgãos internacionais"

CLÁUDIO KLEIN
SECRETÁRIO DE SAÚDE 

DE LAJEADO

AQUILES 
MALLMANN

PRESIDENTE DA CDL

Dados dessa sexta-feira, apontam mais de 1,2 mil casos confirmados                                      de covid  em Lajeado. Farmácias registram alta na procura por testes
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JULIA DA CUNHA

ENTREVISTA

Caroline 
Musselin, 
Advogada 
Trabalhista

“Orienta-se que as empresas 
afastem o funcionário a 

partir de qualquer sintoma”
A Hora – Quais são os direi-

tos e deveres dos trabalha-
dores e empregadores diante 
dessa situação?

Caroline Musselin – É neces-
sário, por lei, o afastamento do 
colaborador, uma vez que se tra-
ta de questão de saúde pública. 
A recusa ou a negligência nessa 
tomada de decisão podem gerar 
penalidades, tanto para empre-
gado quanto para empregador. 
Claro, desde que haja a compro-
vação. Quando o teste dá positi-
vo, o funcionário é afastado por 
uma condição de saúde, com 
atestado médico acompanhado 
do teste de covid.  Em tese, está 
fora de suas atividades laborais e 
impedido de executar suas fun-
ções em qualquer circunstância. 
Ou seja, como ocorre por outros 
motivos de saúde.

Além disso, orienta-se para 
que as empresas procedam com 
o afastamento a partir de qual-
quer sintoma, mesmo sem teste. 
Também é necessário observar se 
esse empregado esteve em con-
tato com outros colaboradores 
do mesmo setor. Feita a consta-
tação, é recomendável que todos 
sejam isolados, se possível, sem 
que haja prejuízos à capacidade 
da empresa. 

Pode ser exigida a testa-
gem?

Caroline – A testagem não é 
obrigatória. No entanto, caso o 
empregado sob suspeita de covid 
recuse o procedimento (e a pró-

pria ausência do trabalho), podem 
ser aplicadas penalidades, como a 
suspensão. Além disso, a empre-
sa também pode disponibilizar a 
realização do teste, inclusive, se 
possuir condições, mediante o pa-
gamento. Sublinho que a organi-
zação corre o risco de ser respon-
sabilizada se a conduta contribuir 
para o aumento da contaminação 
no ambiente de trabalho,

Mesmo com o teste positivo, 
o empregado pode trabalhar 
em casa?

Caroline – A situação vai de-
pender de cada caso e da orien-
tação médica. Contudo, pode 
haver permissão para o home-
-office se ele estiver isolado para 
contenção da doença e com 
sintomas leves. Todavia, com o 
passar dos dias, pode haver uma 
piora, a ponto de não permitir ao 
colaborador o exercício de suas 
funções. Nesses casos, além de 
o empregado estar afastado do 
trabalho, também ficará inapto 
para o desempenho de suas ati-
vidades. Portanto, é fundamental 
que a empresa esteja atenta às 
condições de saúde de seus cola-
boradores.

nário não tem como ser contornado, 
avalia Rosa. “Esperamos que essa 
variante possa ser superada o mais 
breve possível e retomemos a gera-
ção de empregos e o dinamismo da 
nossa economia.”

Na visão do presidente do Sin-
dicato dos Lojistas do Comércio 
do Vale do Taquari (Sindilojas), 
Francisco Weimer, caso se confir-
mem as ausências nas próximas 
semanas, pode haver sobrecarga 
de atividades porque coincidirá 
com o período de férias. Por outro 
lado, a redução do isolamento é 
considerada positiva.

Segundo o presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL) de 

Lajeado, Aquiles Mallmann, a qua-
rentena interfere no comércio, em 
especial nas empresas que possuem 
10, 15 trabalhadores. É o caso de 
boa parte das localizadas nos arre-
dores da Rua Júlio de Castilhos.

“Com duas pessoas a menos, já 
dá uma quebra grande, afeta a roti-
na, o atendimento. Temos de man-
ter os cuidados básicos para que 
não enfrentemos problemas”, ana-
lisa Mallmann. Por enquanto, não 
se observa uma contaminação em 
massa na área comercial, afirma.
Testagem 
fundamental 

Conforme o infectologista Gui-
lherme Campos, estudos cientí-
ficos demonstram uma queda da 
carga viral após o quinto dia. No 
entanto, isso ocorre somente em 
alguns casos assintomáticos ou 
com poucos sintomas. Por isso, 
é importante a avaliação de cada 
paciente.

Questões como a ausência de fe-
bre e demais manifestações carac-
terísticas da ômicron devem ser 
observadas com atenção. “Além 
disso, é preciso padronizar a es-
tratégia de testar antes de liberar 
o infectado da quarentena. Isso vai 
auxiliar para que a flexibilização 
do isolamento seja, de fato, efeti-
va”, analisa o médico.

Sem validade, 
diz MPT

O Ministério Público do Trabalho 
(MPT) solicita para que as empre-
sas não sigam a orientação do MS. 

Conforme o Ministério do 
Trabalho e Previdência, a 

covid-19 foi a principal causa 
de afastamento do emprego 
por 15 dias ou mais em 2021. 
Dados destacam que foram 

liberados mais de

68 mil 
auxílios

por incapacidade 
temporária até agosto,

54%
a mais em comparação 

com o ano anterior.

Dados do 
afastamento

É preciso padronizar a 
estratégia de testar antes 

de liberar o infectado 
da quarentena. Isso 
vai auxiliar para que 

a flexibilização do 
isolamento seja, de fato, 

efetiva”

GUILHERME CAMPOS
INFECTOLOGISTA

A promotoria a alteração no Guia de 
Vigilância Epidemiológica é desti-
nada à população geral, sem valida-
de para ambientes de trabalho.

As portarias no RS com a deter-
minação sobre os 14 dias de isola-
mento para infectados foram emi-
tidas em junho de 2020. No Guia 
de Vigilância Epidemiológica fe-
deral, foram quatro versões. Em 
março do ano passado, já constava 
o prazo de dez dias. Mesmo assim, 
não houve mudança nos decretos 
gaúchos.

FRANCISCO WEIMER
PRESIDENTE DO

SINDILOJAS

IVANDRO 
ROSA

PRESIDENTE DA CIC-VT

Dados dessa sexta-feira, apontam mais de 1,2 mil casos confirmados                                      de covid  em Lajeado. Farmácias registram alta na procura por testes

Redução da força de trabalho faz com que entidades empresariais peçam por menos tempo de quarentena

FELIPE NEITZKE
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Fotografias remontam marcos, as construções símbolos e a 
organização social da cidade, ao longo de mais um século 
de emancipação

Exposição registra 
história dos 130 
anos de Lajeado

Construções, mudanças 
históricas e momentos 
emblemáticos do muni-

cípio fazem parte da exposição 
“Lajeado 130 anos”. As fotogra-
fias podem ser conferidas pela 
comunidade de forma gratuita 
no Sesc Lajeado até 31 de janei-
ro, de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. 

A mostra é alusiva ao aniver-
sário de emancipação da cidade, 
comemorado dia 26, e traz 36 
imagens que retratam marcos 
dos 130 anos de Lajeado. Tam-
bém estão disponíveis QR Codes 
com vídeos produzidos com per-
sonalidades locais, que contam 
curiosidades e histórias por trás 
de cada registro. Assim, é reco-
mendado que os visitantes levem 

Cultura

um celular e um fone de ouvido 
para ter acesso ao material.

As fotografias foram garim-
padas e restauradas por meio 
do trabalho voluntário do pu-
blicitário Luiz Darde e do filho 
Guto Darde, iniciado em maio 
de 2021. A comunidade também 
participou do projeto, cedendo 
fotos de seus arquivos pessoais, 
e imagens do Arquivo Histórico 
foram selecionadas para compor 
a exposição. 

Pessoas interessadas em co-
laborar com o envio de outras 
fotografias históricas ou que pu-
derem ajudar a identificar os au-
tores de fotos que estão na mos-
tra, podem entrar em contato 
com a prefeitura pelo e-mail gap.
imprensa@lajeado.rs.gov.br

Data: até 31/12
Horário da visitação: 
de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h
Local: Sesc Lajeado 
(Rua Silva Jardim, 135)
Entrada gratuita

               

ALERTA SOBRE A IMPORTÂNCIA 
DA SAÚDE DA MENTE

Janeiro Branco

Horários de atendimentos: 
Segunda a sexta-feira: 8h às 21h | Sábado: 9h às 17h 
     R. 15 de Novembro, 595, B. Moinhos, Lajeado/RS 

        55 99174-6898  /  51 98988-2525       
      contato@cpmenteaberta.com.br |            @cpmenteaberta

Liziane, é nisso que entra a importância 
da psicoterapia: ajudar as pessoas a 
entenderem o que sentem e como com-
bater isso. Afinal, o cuidado com saúde 
mental requer um feedback constante 
e um tratamento continuado, já que no 
primeiro momento a dor é tão grande 
que tudo surge com grande volume. “A 
pessoa chega no atendimento e ela não 
sabe porque sente aquelas coisas. A 
psicoterapia ajuda o paciente a entender 

esse processo, a enxergar o 
que o levou até ali”, explica.

Na esteira disso, a Men-
te Aberta oportuniza aos 
pacientes terapias alterna-
tivas, que são um momen-
to de relaxamento e uma 
oportunidade de voltar a si. 
Entre as opções que se des-
tacam desde a inauguração 

da clínica estão as Barras de Access, o 
Facelift Energético, Auriculoterapia e a 
Constelação Familiar.

O Brasil ainda vive as dores da 
pandemia de covid-19. Contu-
do, patologias tão dolorosas 

quanto e ainda mais silenciosas afetam 
o país em grande medida. São doenças 
da mente, como a depres-
são e a ansiedade. Por isso, 
a Clínica Mente Aberta, em 
Lajeado, chama a atenção 
para o Janeiro Branco, cam-
panha de conscientização 
sobre saúde da mente.

Segundo Liziane Moreira, 
psicoterapeuta especialista 
em saúde mental e nome à 
frente da Mente Aberta, a velocidade do 
mundo contemporâneo acaba por im-
por uma atenção maior ao sintoma, na 
expectativa de resolvê-lo logo. Enquanto 
isso, o mais importante deveria ser dar 
um passo atrás e olhar o todo. “Nesse 
sentido nos referimos à integralidade, ao 
todo. Quando o paciente chega ao con-
sultório, ele traz uma questão pessoal e 
dolorosa. E não é dor física, é mental, de 
alma. Aí entra nosso papel de atender o 
todo”, explica.

Hoje, segundo dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 11,5 milhões 
de pessoas sofrem com depressão no 
Brasil, enquanto outras 18,6 milhões de 
pessoas sofrem com ansiedade. Para 
piorar, a cada 40 segundos uma pessoa 
comete suicídio. E a cada 3 segundos 
alguém atenta contra a própria vida.Para 

Clínica Mente Aberta, 
em Lajeado, explica 
porque é fundamental 
observar sintomas 
e buscar ajuda

- O QUE É:
O Janeiro Branco é uma 
campanha ao estilo da 
Campanha Outubro Rosa 
e da Campanha Novem-
bro Azul. O seu objetivo é 
chamar a atenção para as 
questões e necessidades 
relaciona-
das à Saúde 
Mental e 
Emocional 
das pes-
soas.

Produzido por 

Apresentado por 

A fachada da Clínica Mente Aberta está no espírito do Janeiro Branco
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Casa de Cultura abre 
inscrições para oficinas 
de musicalização

Música

Com o objetivo de incen-
tivar o aprendizado por 
meio da música, a pre-

feitura de Lajeado, por meio da 
Secretaria da Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel), oferece ofici-
nas gratuitas à comunidade. 
As inscrições para este ano já 
estão abertas e devem ser feitas 
de forma presencial na Casa de 
Cultura, até 18 de fevereiro.  

Entre os instrumentos ensi-
nados, está o violão, acordeon, 
teclado, canto coral, flauta, 
ukulele e percussão. Cada aula 
tem duração de 50 minutos e 
será ministradas pelo professor 
Tiago Kreutz, na Casa de Cul-
tura. As oficinas são voltadas 

para crianças maiores de 9 anos 
ou que já estejam alfabetizadas. 
Os alunos deverão levar os seus 
próprios instrumentos para as 
aulas, que estão previstas para 
iniciarem em fevereiro.

Em 2021, as oficinas de mu-
sicalização envolveram 115 alu-
nos, que também participaram 
de apresentações artísticas no 
município, e do projeto Sacada 
Cultural, um projeto que rece-
be artistas de Lajeado e região 
para mostrar sua arte nas saca-
das da Casa de Cultura.

Mais informações sobre as ofi-
cinas podem ser obtidas por meio 
do telefone (51) 3982-1081, ou 
direto na Casa de Cultura.

Dias e 
horário das aulas:
Segunda-feira:
13h às 13h50: Vio-
lão (Intermediário)
14h às 14h50: Acor-
deon – (Iniciante)
15h às 15h50: Teclado
16h às 16h50: Canto Coral
 Terça-feira:
13h às 13h50: Vio-
lão (Iniciantes)
14h às 14h50: Flauta
15h às 15h50: Ukulele
 Quarta-feira:
13h às 13h50: Vio-
lão (Intermediário)
14h às 14h50: Teclado
 Sexta-feira:
8h às 8h50: Canto Co-
ral para 3ª idade 
9h às 9h50: Percus-
são (pandeiro, choca-
lhos, entre outros)
10h às 10h50: Teclado
11h às11h50: Violão Entre os instrumentos ensinados, está o violão, acordeon, 

teclado, canto coral, flauta, ukulele e percussão


